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INTRODUÇÃO

O comprometimento da qualidade das águas ameaçadas representa um dos maiores desafios da política de saúde
pública. A realização de monitoramentos e avaliações dos recursos hídricos tornam-se procedimentos
indispensáveis de manejo ambiental e proteção de ecossistemas aquáticos. Os macroinvertebrados bentônicos têm
adquirido caráter essencial nos trabalhos de avaliação de impactos sobre os ecossistemas aquáticos (Silveira &
Queiroz, 2006), fornecendo informações importantes para o biomonitoramento e a recuperação desses ambientes.
Distúrbios causados pelas ações humanas nos ambientes aquáticos podem ocasionar alterações na composição e
estrutura da fauna, provocando perda da biodiversidade nesses ecossistemas (Kleine & Trivinho-Strixino, 2005).
Em vista disso, trabalhos que visem à caracterização faunística desses recursos hídricos são fundamentais para
futuras ações de monitoramento ambiental.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve por objetivo realizar o levantamento taxonômico dos macroinvertebrados bentônicos e
analisar sua riqueza e abundância em quatro arroios da Bacia Lajeado Tacongava, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O procedimento amostral foi realizado durante agosto de 2012 em quatro arroios da Bacia Lajeado
Tacongava, na zona rural do município de União da Serra, RS. A área de estudo caracteriza-se por apresentar no
seu entorno forte atividade econômica voltada à suinocultura. Planejamento da amostragem Foram estabelecidos
sete pontos amostrais e coletadas amostras em diferentes tipos de substratos de fundo: vegetal, com folhiço e com
sedimentos. As coletas foram efetuadas com o auxílio de puçá aquático com malha de 250µm e com a rede
posicionada contra a correnteza. O tempo de coleta por amostra foi de 4 minutos. O material coletado foi fixado em
etanol 70%. Após a triagem, o material foi identificado com base em Mugnai et al. (2010), Costa et al. (2006) e
Borror et al. (2011).

RESULTADOS

Foram analisados ao todo 1297 indivíduos distribuídos em 15 táxons: Hirudinae, Oligochaeta, Nematoda, Aeglidae,
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Bivalvia, Gastropoda, Acari, Collembola, Ephemeroptera, Odonata, Plecoptera, Coleoptera, Tricopetra Diptera e
Hemiptera. As ordens que apresentaram maior abundância relativa foram Diptera (58%) e Ephemeroptera (23,3%).
Em todas as amostras examinadas os grupos mais representativos foram os insetos perfazendo 96,5% dos
organismos analisados. O ponto amostral três (3) apresentou maior riqueza e abundância de espécies sendo
representado por 14 táxons.

DISCUSSÃO

A comunidade de macroinvertebrados na Bacia Lajeado Tacongava esteve representada por grupos taxonômicos
comumente conhecidos como representantes da comunidade lótica bentônica. Segundo Hynes (1970), os insetos
compõem a maior parte da fauna de águas correntes, predominando em diversidade e abundância. Os
representantes da Ordem Diptera, grupo mais abundante neste estudo, são comumente encontrados nos mais
diversos habitats e profundidades (Callisto et al. 2001), sendo este resultado característico. A presença de
Ephemeroptera, segundo táxon mais abundante, pode estar associada à estação chuvosa uma vez que este grupo
possui características morfológicas relacionadas à correnteza. De acordo com Merrit e Cummins (1996), alguns
efemerópteros possuem o corpo achatado, liso e alongado, com pernas que se projetam lateralmente ao corpo,
diminuindo o arraste e aumentando a fricção contra o substrato. A maior abundância e riqueza dos
macroinvertebrados no ponto três provavelmente estão relacionadas a heterogeneidade do ambiente. Este ponto
amostral apresentou grande quantidade de folhiço e uma grande área rochosa aflorante coberta por musgos e algas
que servem de alimento e abrigo para muitas larvas de insetos. De fato, foi no substrato vegetal deste ponto que foi
registrada a presença de Collembola. Este área de estudo também se caracterizou por apresentar uma grande área
aberta, o que favorece uma maior penetração de luz e, deste modo, uma maior produção de algas e matéria orgânica
que servem de alimento para muitas espécies (Kikuchi & Uieda, 1998).

CONCLUSÃO

Os resultados sobre abundância e riqueza dos arroios da Bacia Lajeago Tacongava são informações pioneiras para
os cursos d’água do Rio Grande do Sul. Espera-se que o refinamento taxonômico e o prosseguimento deste estudo
através de novas campanhas de coleta constituam uma importante ferramenta na avaliação e qualidade dos rios e
arroios da Serra Gaúcha, principalmente nesta área de estudo que apresenta intensa atividade econômica na
suinocultura.
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